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JORNAL DO BRASIL 

Sarney antecipa comemoração com líderes e ministros 
BRASÍLIA — "Vai jorrar mais vo­

tos lá no Congresso em favor dos cinco 
anos do que petróleo neste poço de 

• Marajó", disse o deputado José Louren-
t ço, líder do PFL na Câmara, ao presiden­

te José Sarney, durante reunião no Palá­
cio do Planalto com ministros de estado e 

* lideranças do governo na Constituinte. 
O. líder do governo na Câmara, depu­

tado Carlos SanfAnna, exibiu, orgulho­
so, um mapa com os nomes de 338 

• constituintes comprometidos com os cin-
* co anos. "Estes sáo votos líquidos e 
' certos", garantiu, acrescentando que en-
» tre lfl e 12 indecisos poderiam votar com 
: o governo. Os votos possíveis, segundo 
t Sánt'Anna, eram 345 num total de 559 
: corístituintes. 

"E formidável", comentou o presi-
- dente Sarney, ponderando que todos de-
. veriam continuar trabalhando com a pos-
5 sibilidade de pelo menos 320 votos em 
' favor dos cinco anos, conforme a contabi-
" üdade controlada no Palácio do Planalto 
f. pelo chefe do Gabinete Civil, Ronaldo-
", Costa Couto. 
' C o m p u t a d o r — O presidente 
, Sarney levou mais de meia hora mostran-
' do os mapas geológicos do poço de Mara-
! jó. Disse que a descoberta feita pela 

Petrobrás deve ser um superpoço com 
5'Capacidade de 15 bilhões de barris. Se-
!> 'guiado Sarney, o feito só se concretizou 
•'•psique autorizou a importação de um 
>• stipêr-computador IBM, que a reserva de 
•.'•"mercado na informática não permitia. 
: •^'"'"Presidente, devemos explorar mais 
• no£ meios de comunicação este superpo-
i ço", sugeriu o líder do PFL no Senado, 
• Marcondes Gadelha. 
„ £ "Não, vamos explorar mesmo a vitó­

ria'do mandato", discordou o ministro 
^•/fe Comunicações, Antônio Carlos Ma-
',y'0hães, completando: "Será a mais espe­

tacular virada política do presidente 
Sarney". 
.*« A t é d o e n t e s — O presidente 
«Sarney perguntou se todos os seus aliados 

haviam desembarcado em Brasília e 
rios Santanna disse que às 15 h, com 

rança, estariam na cidade 345 parla-
ntares pró-governo. Contou que mes­

mo os que enfrentam problemas de saúde 
se dispuseram a comparecer, citando o 
caso do deputado Pedro Ceolim (PFL-

, ES), que tem úlcera perfurada. O depu-
.; tado Jessé Freire (PFL-RN) é outro 
< doente. Sant'Anna ofereceu um avião 
« para buscá-lo mas disse a Sarney que ele 
I decidira vir mesmo em avião de carreira. 

— Mas não há riscos para a saúde 
1 deles? — preocupou-se Sarney. 

— Acionamos o serviço médico para 
eventualidades — disse SanfAnna, reve­
lando que reservara três apartamentos no 
setor de atendimentos da Câmara. 

•— Sarney contava ainda com os votos 
.—•de mais quatro senadores, segundo reve­

lou um ministro presente na reunião. 
Guilherme Palmeira (PFL-AL), Afonso 
Arinos (PFL-RJ), Ney Maranhão 
(PMDB-PE) e Ronan Rito (PMDB-MG) 
passaram a integrar a ala dos cinco anos. 

31 '588 — Wilson Pedrosa 

Sarney, com os 5 anos garantidos: "Ê formidável" 

Saí o cartaz dos 4 anos 
m Balde, escova e ama pequena 

faca nas mãos, Joaquim M. 
Filho, 62 anos, funcionário do 
serviço de limpeza do Congresso, 
foi escalado na manhã de ontem 
para o duro trabalho de promover 
a raspagem de dezenas de cartazes 
pedindo quatro anos de mandato 
para o presidente Sarney, espa­
lhados por toda a cidade, princi­
palmente na esplanada dos Minis­
térios. "Moço, é tão difkil arran­
car isso quanto o homem ficar lá 

so quatro anos", argumentava 
Joaquim. Os cartazes, em branco 
e vermelho, tinham a exclamação 
"Checa! O povo não agüenta 
mais"". Foram cotados peto Sindi­
cato dos Professores no Distrito 
Federal. Durante os dias que ante­
cederam a votação do mandato 
presidencial peta Constituinte, es­
ta foi a única manifestação mais 
visível pelos quatro anos, nas ruas 
da capital federai. 

Prisco já pensa 
nos atendimentos 

Embora a ordem do presidente José 
Sarney fosse contra a euforia do já ga­
nhou, o governo aguardava a decisão da 
Constituinte já pensando no dia seguinte 
à vitória dos cinco anos. "Recebi parla­
mentares o dia inteiro. Anotei pleitos e 
examinei as possibilidades de atender", 
confirmou o ministro da Habitação e 
Urbanismo, Prisco Viana. Figura de des­
taque na articulação política do Palácio 
do Planalto, não se conteve e anunciou 
que, após o triunfo na frente política, 
Sarney concentraria fogo na frente eco­
nômica, para legar a seu sucessor um país 
com situação estável. 

"Desencadearemos uma ação admi­
nistrativa agressiva no campo da normali­
zação econômica", continuou Prisco. O 
ministro da Habitação revelou que em 
março, quando a Constituinte aprovou 
manaato de cinco anos para os futuros 
presidentes, o governo começou a prepa­
rar uma série de iniciativas para pôr em 
prática até o fim do mandato de Sarney, 
em 1990. "Podem não ter percebido, mas 
já está resolvida a questão da desarruma-
ção interna", garantiu. 

Prisco lembrou que o presidente re­
forçou a unidade interna do governo, 
com um conselho informal composto por 
ministros e políticos que reúne quase 
diariamente. Ainda no campo político, 
Sarney regularizou a situação do governo 
no Congresso, com a indicação do sena­
dor Saldanha Derzi para seu líder no 
Senado e a formação do colégio de vice-
líderes do líder do governo na Câmara, 
deputado Carlos Sant'Anna."Com isso, o 
governo mostrou que está atento a tudo", 
assinalou. 

No campo econômico, Prisco citou o 
lançamento das bases da política de con­
tenção do déficit público; o congelamen­
to da URP para o funcionalismo federal, 
mantida apesar da impopularidade que 
desencadeou e a liberalização da política 
industrial. 

Brasilia — Luciano Andrade 

Cresce a preferência 
pelo tampão de 2 anos 

BRASÍLIA — Sai o adiamento das 
eleições municipais e entra o mandato 
tampão de dois anos para prefeitos e 
vereadores a serem escolhidos a 15 de 
novembro deste ano, que terão ainda o 
direito de disputar a reeleição em 1990. 
Foi a decisão anunciada no começo da 
noie de ontem pelo vice-lider do PFL na 
Constituinte, deputado Inocêncio de Oli­
veira, pouco antes da reabertura da ses­
são para a discussão do mandato do 
presidente Sarney. 

Inocêncio, com a concordância do 
líder José Lourenço, anunciou que já 
havia feito consultas às lideranças do 
PTB e PDS, obtendo delas aprovação à 
medida. 

Para tanto, Inocêncio informou que o 
PFL e os dois outros partidos lutarão 
agora pela aprovação de uma emenda do 
deputado Arnaldo Rosa Prata (PMDB-
MG), que concede dois anos de mandato 
aos prefeitos e vereadores a serem eleitos 
dia 15 de novembro próximo, com direito 
a disputarem a reeleição em 1990. Com 
essa medida, o país terá eleições gerais 
em 1994, quando serão escolhidos, simul­
taneamente, o presidente, governadores, 
senadores, deputados federais e esta­
duais, prefeitos e vereadores. 

C u s t o s — "Em 1994 — explicou 
Inocêncio — vamos repassar os custos da 
campanha. As eleições mais baratas que 
enfrentamos foram as de 1982, quando 
foram escolhidos, simultaneamente, go­
vernadores, senadores, deputados fede­
rais e estaduais, prefeitos e vereadores." 

Inocêncio reconheceu que esse man­
dato tampão evitaria o desgaste do adia­
mento das eleições municipais juntamen­
te com a concessão de cinco anos de 
mandato para o presidente Sarney. 

"O PMDB — explicou — é o partido 
onde mais existe apoio a essa tese. Tanto 
é que o deputado Rosa Prata pertence a 
esse partido." 

Essa tese já havia sido levantada em 
plenário, durante a tarde, pelo deputado 
Luis Roberto Ponte (PMDB-RS), um dos 
principais negociadores do Centria Se­
gundo ele, havia apenas um obstáculo: a 
resistência dos já candidatos declarados 
às prefeituras de aceitarem um mandato 
de apenas dois anos. No entanto, para 
Ponte, essa resistência poderia ser que­
brada com a permissão da disputa da 
reeleição dois anos depois. 

T r é g u a — O líder do PFL na 

Constituinte, deputado José Lourenço, e 
o deputado Luis Roberto Ponte (PMDB-
RS), um dos principais negociadores do 
Centrãa, defenderam ontem, porém, a 
celebração de uma trégua nos trabalhos 
de votação, logo após a definição do 
mandato do presidente Sarney, como 
uma forma de "limpar" todo o restante 
do título das Disposições Transitórias. 
Em setores da oposição, essa proposta foi 
logo apontada como um primeiro passo 
para discutir o adiamento das eleições 
municipais. Mergulhados até agora na 
discussão do mandato de Sarney, os cons­
tituintes mostravam-se ontem desorienta­
dos com relação às eleições deste ano. 

"Haverá eleições, sim, pois eles não 
encontraram um arauto para defender o 
adiamento com toda a força" — disse, no 
fundo do plenário, o deputado Alceni 
Guerra (PFL-PR). Se Alceni se mostrava 
confiante, o deputado Afif Domingos 
(PL-SP), candidato a prefeito de São 
Paulo, fazia uma advertência: "Essa his­
tória de adiamento é como o ronco da 
pororoca. Ninguém precisa saber onde 
ela está, pois já sabe que ela vem." 

Lourenço defendeu ontem a manu­
tenção das eleições e o assessor parla­
mentar do Palácio do Planalto, Henrique 
Hargreaves, jurava de pés juntos, no 
Salão Verde, que Sarney não se meteria 
nessa discussão. No entanto, quando lhe 
lembraram que o presidente teria cobra­
do os apoios que recebeu, na questão dos 
cinco anos, por parlamentares empenha­
dos nas eleições de novembro deste ano, 
retrucou: "E daí? Quem mandou aprovar 
as eleições em 88?" 

Se poucos constituintes ousam defen­
der publicamente a prorrogação dos man­
datos municipais, disposição secreta para 
isso não falta. Nada menos do que 14 
emendas foram apresentadas ao título 
das Disposições Transitórias da futura 
Constituição, propondo o adiamento das 
eleições municipais. Há até uma que 
preenche os sonhos de Luis Roberto 
Ponte. É uma emenda do deputado César 
Cais Neto (PDS-CE) determinando que 
os eleitos a 15 de novembro deste ano 
exerçam um mandato tampão de dois 
anos, podendo concorrer à reeleição em 
1990. 

Na página 5, a lenta tramitação do 
projeto que regulamenta a eleição 
municipal 


